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DISCIPLINA:  
 

BOTÂNICA APLICADA CÓDIGO: 
 

1300105 

DEPARTAMENTO:  
 Ciências Vegetais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCV 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 30 PRÁTICAS 30 TOTAL DE CRÉDITOS 3 60 

NÚMERO DE CRÉDITOS  2  1 SEMESTRE 2o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

   

  

EMENTA 
Caracterização morfológica e noções de biologia reprodutiva de espécies vegetais. A 
importância da identificação taxonômica na e utilização conservação dos recursos genéticos 
vegetais. Princípios e regras básicas de nomenclatura botânica. Reconhecimento de famílias 
e gêneros ocorrentes na Caatinga com interesse econômico, enfocando-se àqueles com uso 
medicinal e relacionados a grandes culturas (amendoim, arroz, algodão, caju, umbu, melão). 
Uso de chave dicotômica para identificação dos componentes da vegetação. Importância e 
técnicas de coleta de material testemunho. Estudos de comunidades vegetais: florística e 
fitossociologia.  
 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   
2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   
3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Identificar e caracterizar os recursos genéticos, recursos biológicos e biodiversidade da 
Caatinga, subsidiando, de forma teórica-prática, estudos com comunidades vegetais e 
de grupos determinados, coleta, herborização, identificação, caracterização morfológica 
e reprodutiva. 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 



1. Introdução. Definição de termos. Breve histórico sobre a origem da 
agricultura e das atividades de coleta e conservação. Definição dos temas 
do trabalho final.  
 
2. A importância da identificação taxonômica: princípios e regras básicas 
de nomenclatura botânica. 
     ► Sistemas de classificação de plantas 
     ► Categorias taxonômicas 
     ► Forma erudita de se escrever nomes de espécies 
 
3. Descritores morfológicos: definição, aplicação e forma de obtenção dos 
dados. 
     ► Caracteres morfológicos e estado de caráter 
     ► Tabela de descritores e a obtenção de dados morfológicos 
     ► Análise dos dados 
     ► Leitura crítica e discussão de textos 
 
4. Principais descritores morfológicos de plantas: 
     ► Morfologia da semente e germinação 
      ► Arquitetura das plantas 
      ► Morfologia de raiz, caule e folhas 
       ► Morfologia das flores 
 
5. Noções de Biologia reprodutiva: 
     ► Alternância de Geração. Mitose e Meiose 
     ► Aula prática meiose e mitose. 
     ► Polinização e Dispersão 
     ► Aula prática com técnicas de viabilidade de pólen e estigma 
     ► Fenologia 
     ► Discussão de textos 
 
6. A Vegetação do Nordeste Brasileiro, com ênfase no Bioma Caatinga. 
     ► Discussão de textos. 
 
7. Identificação dos Recursos Genéticos da Caatinga, com ênfase nas 
famílias e gêneros de grandes culturas e medicinais, utilizando-se chaves 
dicotômicas: 

Anacardiaceae (Anacardium, Astronium, Myracrodruon, Schinopsis, Spondias); 
Bromeliaceae (Ananas, Neoglaziovia); 
Cucurbitaceae (Cucumis); 
Euphorbiaceae (Hevea, Jatropha, Manihot, Cnidoscolus, Croton); 
Labiatae; 
Leguminosae (Arachis, Desmodium, Phaseolus, Zornia, ornamentais, madeireiras e 

medicinais); 
Malvaceae (Gossypium, Hibiscus e outros); 
Poaceae (Brachiaria, Oryza, Sorghum, Zea, dentre outras). 

 
8. Técnicas de coleta, herborização e incorporação de plantas a herbários. 
Estudos de comunidade: florística e fitossociologia 
    ► Aula de campo. 
    ► Tratamento dos dados colhidos a campo 
 
9. Elaboração dos trabalhos finais (no formato de paper). 
 
 
10. Apresentação e entrega dos trabalhos práticos.  
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

 
 
 

MÉTODO 
 
            O curso constará de: 

                         a)   Aulas expositivas e estudos dirigidos. 

                         b)   Revisão de literatura e apresentação de seminários. 

                         c)   Aulas práticas de laboratório e de campo e preparação de relatório 

                               técnico. 

                         d)   Elaboração e execução de projetos. 

                         e)   Descrição dos resultados na forma de paper. 
 
 
 

AVALIAÇÃO 
             
             A avaliação constará: 
 
                          a)   Verificações individuais (provas). 

                          b)   Relatórios de revisão de literatura e apresentação e participação nos 

                                seminários. 

     c)    Execução de projeto e descrição na forma de paper. 
      . 
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